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EDITORIAL

O governador Ratinho Jr., que passou férias 
com a família nos Estados Unidos e retornou 
na quinta-feira (26), deve antecipar a defini-
ção do nome que pretende apoiar como su-
cessor ao Palácio Iguaçu.
Nos bastidores, três secretários de peso e ca-
ciques do grupo governista mantiveram con-
tato direto com o governador para conter o 
racha que começa a se desenhar dentro do 
PSD após o Carnaval. O clima azedou e já há 
sinais claros de tensão entre alas do partido.
O estopim do burburinho foi aceso pelo se-

cretário de Agricultura, Márcio Nunes, du-
rante o Show Rural, em Cascavel. Ao fazer 
um comentário infeliz da possibilidade de 
Alexandre Curi romper com o governo para 
disputar o cargo, Nunes afirmou que isso 
contrariaria tudo o que vinha sendo dito até 
agora. E disparou: “Seria igual um piá pan-
çudo que não foi escolhido, pegou a bola e 
saiu de campo”.
A declaração foi considerada por parte da 
classe política como desnecessária e total-
mente desrespeitosa, pois Alexandre está 

melhor cotado que Guto Silva, que tem o 
apoio declarado de Nunes.Com este atrope-
lo, deputados e até secretários procuraram 
interlocutores próximos ao governador para 
reclamar do tom adotado.
Nos corredores do Palácio, a avaliação é que 
esse tipo de movimento fortalece a ala ali-
nhada à Guto Silva e amplia o desgaste in-
terno justamente em um momento em que 
o grupo deveria trabalhar pela unidade. A 
preocupação vai além da sucessão estadual: 
envolve a estratégia construída com deputa-
dos e partidos aliados, que pode ser compro-
metida por uma eventual cisão.
Prefeitos do interior também relatam uma 
ofensiva pró-Guto Silva conduzida por Már-
cio Nunes e outro secretário de forte influên-
cia no governo. Esses relatos já teriam chega-
do ao conhecimento do governador.
Diante do cenário, cresce dentro do Palácio 
Iguaçu a defesa de uma desincompatibiliza-
ção antecipada de secretários que desejam 
disputar as eleições, numa tentativa de redu-
zir a temperatura política e preservar a gover-
nabilidade.
O chamado “chá revelação” do sucessor, ini-
cialmente cogitado para a inauguração da 
Ponte de Guaratuba, pode ser antecipado. 
Ratinho Jr. terá que agir como articulador 
político e aplicar uma regra básica — não 
apenas da física, mas da política: dois proje-
tos não ocupam o mesmo espaço por muito 
tempo.
Se o impasse persistir, a dor de cabeça pode 
atingir não só os aspirantes ao governo, mas 
também o primeiro e o segundo escalão da 
administração.
A prioridade de agora em diante é evitar o 
racha e abafar o caso, porque a turma do 
gargarejo de outras siglas está se deliciando 
com estes atritos.

A DIREÇÃO.

RATINHO JR. VAI 
ANTECIPAR 

“CHÁ REVELAÇÃO” 
PARA EVITAR 

RACHA NO PSD
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COLUNA DO OGIER BUCHI
PLÚMBEO

Evidentemente eu poderia ter nominado o comentário 
usando o cinza, mas imitei a classe política brasileira, e 
tratei de engazopar o bom senso de quem lê a coluna 
para imitar o que está acontecendo neste momento da 
política nacional, em se tratando da centro-direita e da 
direita mais caracterizada.
Enquanto o partido que comanda o país e nos leva a 
essa evidenciada desgraça econômica – e mais do que 
isso, a um momento de instabilidade institucional – cer-
ra suas fileiras e estabelece com clareza o seu  modus 
operandi  para o período eleitoral que se aproxima, a 
oposição ao Governo trata de cuidar de instalar no seu 
próprio seio a diáspora e a óbvia desunião, o que tão 
somente confunde o eleitor brasileiro que representa 
cerca de 60% do eleitorado.
Este erro já aconteceu em 2022, e o resultado aí está 
– mas, aqui, faço um parêntese, porque não são os na-
babos políticos, ou seja, deputados estaduais, federais, 
senadores e governadores que estão pagando a conta. 
Muito ao contrário, pois a conta cai sobre a força de 
trabalho deste país e, individualmente, sobre o cidadão 
Jair Messias Bolsonaro, que está preso e condenado – na 
minha visão, em grande injustiça histórica!
Em verdade, condenado pela pior constituição do Supre-
mo Tribunal Federal de todos os tempos, e por ministros 
que de há muito já deveriam estar impeacheatmados, 
não fosse a evidenciada corrupção de Malcolumbre, o 
Presidente do Senado.
Quando falo da cor cinza, o faço porque ela representa 
o sentimento que me vai na alma; sentimento que mais 
se consolidou na medida em que vazam dados de ano-
tações de um possível candidato a Presidente chamado 
Flávio, que expõe a dita divisão da direita à qual me re-
feri anteriormente.
 

SOBRE A DIVISÃO

Não é segredo para quem me acompanha que meu can-
didato a Presidente da República é o Governador do Pa-
raná, senhor Carlos Massa. E também não é segredo que 
eu sustento há mais de 30 anos que gostaria – e muito! 
– que o Paraná tivesse um candidato a Presidente com 
efetivas e reais possibilidades.
Ora, quando me deparo com as tais anotações de Flávio 
vazadas, de propósito ou não, para a imprensa brasilei-
ra, percebo que nesta leitura há uma imposição clara de 
nomes ungidos pelo grupo de Flávio.
Bem assim, nesta leitura, sobraria para o Governador 
do Paraná a possibilidade de ser candidato ao Senado, 
além de apoiar o candidato de Flávio, que é Barros, o 
que aliás Ratinho Jr. já faz de há muito, inclusive esten-
dendo esse apoio com cargos indicados por Barros na 
Prefeitura Municipal de Curitiba.
De fato, há muito tempo não converso com Ratinho Jr., 
e não sei, portanto, se ele mantém ou não sua candi-
datura. Nada obstante, gostaria de afirmar sob minha 
estrita responsabilidade pessoal, que eu gostaria de que 
ele mantivesse o seu desejo de concorrer à Presidência, 
custe o que custar, ou “duela a quem duela”. E expli-
co: um candidato a Presidente tem que elencar serviços 
prestados, experiência administrativa e capacidade de 
comando. Penso que os oito anos dedicados ao Go-
verno do Paraná, o equilíbrio das contas, o canteiro de 
obras e a enorme capacidade de comunicação popular 
de Jr. Massa, amparam a sua indicação pelo PSD.
É óbvio que as pesquisas recentes que inflaram a 
candidatura de Flávio têm o incremento de tantos 
quantos gostem da polarização, que tem sido tão 
danosa ao nosso país.
Faço aqui um parêntese, para deixar claro ao meu leitor 
que de forma alguma deixarei de manter o apoio à pro-

posta que defendo desde há muito, que se sintetiza pela 
defesa da família, da educação, da segurança pública, da 
saúde e, sobretudo, da liberdade da cidadania. Para en-
fatizar que na impossibilidade de Ratinho ser candidato 
a presidente, por óbvio apoiarei aquele que representar 
os sentimentos supra descritos.
Todavia, por coerência, quero lembrar que candidato 
mesmo, quem quer que seja, sê-lo-á somente em 05 
de agosto, após as convenções partidárias – e que pelo 
meu próprio espírito, não gosto de imposição.
Portanto, reitero: tenha hombridade, firmeza, e caráter, 
Carlos Roberto Massa Júnior, e lute para consolidar sua 
candidatura à Presidência – a uma, porque o Paraná me-
rece, e a duas, porque você também fez por merecer.
 

A CPMI DO INSS

VIRGÍLIO FILHO E THAISA HOFFMANN
As investigações da Polícia Federal mostraram que o 
ex-Procurador Geral, senhor Virgílio Filho, adquiriu um 
apartamento de mais de R$ 5 milhões de reais num imó-
vel chamado Seventy Upper Mansion, com o tal dinheiro 
da farra do INSS, e que teve um acréscimo patrimonial 
de mais de 18 milhões de reais, ao lado de seu bem 
aquinhoado esposa.
Ora, este é um episódio pontual de pessoas que transi-
tam (ou transitaram) livres, leves e soltas na capital para-
naense, assim como tantas outras, continuam a fazê-lo 
no país ou fora dele, como por exemplo, o Lullinha do 
zoológico, que refestela-se em terras de Espanha.
O tempo passa e diuturnamente temos notícias da 
CPMI, e tais notícias só têm o condão de horrorizar e 
revoltar ainda mais o tão sofrido povo brasileiro.
O que efetivamente me surpreende é a nossa imensa 
capacidade, enquanto nação, de suportar as ações de 
grupos criminosos travestidos de servidores públicos e/
ou parlamentares e que tais. Quando fazemos uma sim-
ples comparação entre a atividade privada da cidadania 
brasileira, e a esfera pública, ficamos obviamente estar-
recidos, porquanto como é possível um mesmo povo 
ter os resultados que tem no agronegócio, por exemplo, 
e encontrar os resultados que encontra quando se tra-
ta da vida pública e dos serviços públicos desta mesma 
pátria.
O fato é que, daqui para a frente, cinco bilhões de reais 
começam a ser jogados nas diferentes maneiras de con-
vencer o cidadão que as pessoas que aí estão são as que 
estão mais capacitadas para representar o povo brasilei-
ro, e o que se avizinha é o que aconteceu em 22 e em 
24, ou seja, mais do mesmo, e recondução em massa.
 

A QUINTA-FEI-
RA QUE FUROU 

A BOLHA
Nesta quinta-
-feira (26), duas 
situações abso-
lutamente em-
blemáticas pre-
cisam ser alvo 
de comentários 
e sobretudo, de 
aplausos. Porque 
me parece que, 
de alguma forma, 
alguém gritou 
naquele desérti-
co pago chama-
do Brasília: “eu 
sou brasileiro, e 

não aguento mais tanta patifaria”!
De fato, finalmente aprovaram a quebra do sigilo deste 
indivíduo que num dia era funcionário de limpeza de um 
zoológico e, magicamente, no outro, acordara pujante 
sócio de parte do conglomerado Saad de Televisão.
Claro, me refiro ao mega mágico financeiro que, filho 

de um presidiário que ora bate caneca na grade, ora 
pretende ser nominado como Prêmio Nobel, consegue 
influir em inúmeros negócios, mas desponta como um 
títere entre os ladravazes da aposentadoria do povo 
brasileiro.
Vive hoje, como já dito, em terras hispânicas, onde im-
pera o euro; e segundo as referências publicizadas, o faz 
com amparo de um adiantamento de R$ 25 milhões de 
reais, que se soma há nada modesta mesada de algo em 
torno de 50 mil euros. Parece que tendo a CPI finalmen-
te aprovado a quebra do seu sigilo telemático e fiscal, 
terá o mesmo destino que o pai já teve alhures, a saber, 
espancar as grades com ajuda de uma indefectível cane-
ca, vale dizer, “bater caneca na grade”.
Ouso afirmar que deste futuro presidiário espero muito, 
dada a sua capacidade de reinventar-se. Por isso, já em 
breve tempo, teremos a certeza de que ele frequentará 
as redes sociais como professor de um curso à distância 
chamado “Hoje sou Presidiário, amanhã, serei Presi-
dente da República”.
Ainda nesta mesma manhã de quinta-feira (26), tive 
acesso à violentíssima carraspana que o Senador Eduar-
do Girão vis-à-vis, frente a frente, aplicou no Presidente 
do Senado da República, esse desqualificado e imoral 
cidadão chamado Davi Alcolumbre. O leitor pode até 
duvidar que isto resulte em alguma coisa prática, em 
alguma coisa que nos aproxime de um país sério, de 
um país em que o cidadão se sinta efetivamente repre-
sentado – mas quero dizer que nesta quinta-feira senti 
orgulho, tanto de Girão quanto dos membros da CPMI 
contra o roubo da terceira idade.
As consequências políticas desta quinta-feira, que ainda 
não deixou de ser plúmbea, estão à distância de uma 
análise mais embasada na realidade. Mas que há que 
comemorar, não há dúvida nenhuma que há.
 

E O PARANÁ?
Nesta quinta-feira (26), retorna ao estado Carlos Rober-
to Massa Junior, e com o seu retorno, muita gente espe-
ra que finalmente ele se pronuncie, dizendo não através 
de gestos ou pela “trombeta de membi tarará”, como 
por exemplo, sói ser o Secretário de Agricultura, o que 
realmente pensa sobre o pleito regional e nacional.
Sobre o nacional, já escrevi acima, e creio que ele não 
pode fugir de sua missão histórica; em relação ao Para-
ná os seus interlocutores mais próximos cravam o apoio 
a Guto Silva. O fato é que, seja como for, vazaram as 
anotações do filho do ex-presidente – não contestadas, 
aliás.
Eis que sugerem o Governador do Paraná submisso ao 
PL, subscrevendo o deputado de Londrina para o Sena-
do, e submetendo-se ao desejo do próprio PL, deixando 
via de consequência de ter decisão própria e sendo as-
sim, um mero avalista de deputado federal e tão somen-
te um candidato a uma vaga de Senado.
O destino, me parece, ter reservado a Carlos Roberto 
Massa Junior um papel mais relevante do que porta-voz 
do desejo do PL; o que, aliás, já foi confirmado por Kas-
sab, na condição de Presidente do PSD.
Não me parece que Ratinho Junior, nesta etapa depois 
de um brilhante e inesquecível período de governo vai 
se submeter à posição de “guri de recado” do PL.
 

JUIZ LADRÃO? NÃO! ÁRBITRO LADRÃO
Não sei quem manda no Coritiba, mas sei da grandeza 
do clube do Alto de Todas as Glórias, e sobretudo, do 
amor que a torcida alviverde tem pelo seu escudo. Pois 
muito bem, o Coritiba foi prejudicado na abertura do 
campeonato, no jogo com o Bragantino; e na quarta-
-feira (25), no jogo contra o São Paulo Futebol Clube foi 
violentamente roubado. Só não aceito que se adjetive o 
árbitro de futebol como se fora “juiz ladrão”.
Normalmente quando a gente pensa em juiz ladrão, 
nosso imaginário vai para o STF, porque no campo de 
futebol a nominata correta é árbitro ladrão. Agora, não 
sei se o árbitro ladrão é o senhor Wilton ou o ladravaz 
vem do tal VAR, ou se é o conjunto deles, o que já con-
figuraria uma quadrilha.
O fato é que, com essa corja envolvida no futebol, vai ser 
bem difícil de nós, algum dia, conquistarmos o Hepta.
 

ORAÇÃO DE OGIER BUCHI
Senhor, parece que definitivamente esqueceu do Brasil... 
Amém.
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PUBLICAÇÃO  LEGAL
SÚMULA DE RECEBIMENTO 

DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO
ATUALVED SOLUCÕES INDUSTRIAIS LTDA.,Tor-

na público que recebeu da Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente de Curitiba a Licença de Instalação, 
válida até 16/06/2026 para as atividades 4663-0/00 
- Comércio atacadista de máquinas e equipamentos 
para uso industrial; partes e peças; 2219-6/00 - Fa-
bricação de artefatos de borracha; 3314-7/10 - Ma-
nutenção e reparação de máquinas e equipamentos 
para uso geral; 3314-7/11 - Manutenção e reparação 
de máquinas e equipamentos para agricultura e pecu-
ária e 4689-3/99 - Comércio atacadista especializado 
em outros produtos intermediários, situada à Rua 
Presidente Marechal Dutra, nº 280, Cidade Industrial, 
Curitiba/PR, CEP 81.310-350. Foi determinado estudo 
de impacto ambiental.

SÚMULA DE CONCESSÃO 
DA LICENÇA PRÉVIA

P O S TO  R E B O U C A S  M 7  LT DA ,  C N PJ : 
46.708.695/0001-61 torna público que recebeu da 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba 
- SMMA a Concessão da Licença de Prévia, válida 
até 26/01/2027 para COMÉ RCIO VAREJISTA DE 
COMBUSTÍ VEIS PARA VEÍ CULOS AUTOMOTORES E 
SERVIÇ O DE LAVAGEM, LUBRIFICAÇ Ã O E POLIMEN-
TO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES, situada à Avenida 
Sete de Setembro, 3205, Rebouç as - Cep: 80.230-010 
- Curitiba/PR

 

SÚMULA DO PEDIDO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

P O S TO  R E B O U C A S  M 7  LT DA ,  C N PJ : 
46.708.695/0001-61, torna público que requereu à 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba 
- SMMA a Licença de Operação, para COMÉ RCIO 
VAREJISTA DE COMBUSTÍ VEIS PARA VEÍ CULOS AU-
TOMOTORES E SERVIÇ O DE LAVAGEM, LUBRIFICAÇ Ã O 
E POLIMENTO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES, situada 
à Avenida Sete de Setembro, 3205, Rebouç as - Cep: 
80.230-010 - Curitiba/PR.

SÚMULA DE CONCESSÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

AUTO POSTO BLUE  32  LTDA ,  CNPJ : 
30.568.110/0001-15 torna público que recebeu da 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curiti-
ba - SMMA a Concessão da Licença de Operação, 
válida até 10/06/2026 para COMÉ RCIO VAREJISTA 
DE COMBUSTÍ VEIS PARA VEÍ CULOS AUTOMOTORES 
E SERVIÇ O DE LAVAGEM, LUBRIFICAÇ Ã O E POLI-
MENTO DE VEICULOS AUTOMOTORES situada à RUA 
MATEUS LEME, 2242 - CENTRO CIVICO - CURITIBA/
PR - 80.530-010.

SÚMULA DO PEDIDO DE RENOVAÇÃO DA LI-
CENÇA DE OPERAÇÃO

AUTO POSTO BLUE  32  LTDA ,  CNPJ : 
30.568.110/0001-15 torna público que requereu à 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba 
- SMMA a Renovação da Licença de Operação, para 

COMÉ RCIO VAREJISTA DE COMBUSTÍ VEIS PARA 
VEÍ CULOS AUTOMOTORES E SERVIÇ O DE LAVAGEM, 
LUBRIFICAÇ Ã O E POLIMENTO DE VEICULOS AUTO-
MOTORES situada à RUA MATEUS LEME, 2242 - CEN-
TRO CIVICO - CURITIBA/PR - 80.530-010.

EDITAL Nº09/2026 SENAD-PR - LEILÃO POLICIA 
CIVIL -PR. e  EDITAL Nº10/2026 SENAD-PR - LEI-

LÃO POLICIA FEDERAL-PR 
 A União, representada pelo Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, neste ato representado pela Se-
cretaria Nacional de Políticas Sobre Drogas e Gestão 
de Ativos – SENAD, por meio de contratação do Lei-
loeiro Ofi cial Levy dos Santos Moraes Filho, matri-
culado perante a Jucepar sob o nº19/303-L, torna 
público, para conhecimento dos interessados que 
realizará LEILÃO NA MODALIDADE ELETRÔNICA 
para alienação de veículos destinados a circulação, 
sucata aproveitável, sucata aproveitável com motor 
inservível e sucata inservível, conforme condições, 
quantidades e exigências em edital. As sessões pú-
blicas serão realizadas no dia 31 de março de 2026, 
nos horários previstos no Anexo I – Relação de Lotes 
do Edital de Leilão. Será permitido a realização de 
lances a partir do dia de início, após a publicação do 
site www.leiloessantosmoraes.com.br, mediante 
cadas tro prévio. O edital na íntegra encontra-se dis-
ponível no site:leiloessantosmoraes.com.br.
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O PLÁ

GIACOBO E JOÃO ALVES
Tem deputado que transforma coincidência em cur-
rículo. E quando o assunto é jogo, há quem tenha 
experiência de sobra.
Estamos falando de Fernando Giacobo do PL, do 
Partido Liberal, mas bem que podia ser do Partido 
da Loteria, logo ele que ganhou 12 vezes na loteria 
em apenas 14 dias, em 1997 — feito que até hoje 
impressiona. Agora, o parlamentar entra em outro 
tipo de disputa: quer ser candidato ao governo do 
Paraná em 2026, caso Ratinho Júnior dispute a Pre-
sidência.

 O objetivo?

Garantir palanque para Flávio Bolsonaro no Estado.
“Se Ratinho for candidato a presidente, eu preci-
so sair candidato para o Flávio ter palanque no 
Paraná”, afirmou. Não seria ambição, mas estraté-
gia. Uma candidatura descrita pelo próprio deputa-
do como peça tática para que a direita bolsonarista 
não fique sem representante majoritário no Paraná.
Na mesma conversa, Giacobo descartou qualquer 
composição com Sergio Moro, tratando como en-
cerrada a possibilidade de filiação do senador ao PL.
Doze prêmios em duas semanas foi estatisticamen-
te improvável. Ganhar um Estado inteiro em uma 
eleição é outro tipo de aposta. Porque, diferente da 

loteria, voto não depende de sorte — depende de 
convencimento.
Agora, resta saber se a sorte de 1997 também fun-
ciona nas urnas de 2026.

ANÃO DO ORÇAMENTO:  DEPUTADO 
JOÃO ALVES GANHOU 56 VEZES   SÓ EM 1993

JOÃO ALVES
Quem não lembra do deputado baiano, João Alves, 
na época do PFL, que ficou conhecido com célebre 
desculpa de ter ganho tudo na loteria, 56 vezes só 
em 1993, que pela probabilidade matemática, re-
presentaria um gasto de US$ 17 milhões em apos-
tas. Há 20 anos o Brasil testemunhou um de seus 
grandes escândalos de corrupção nos primeiros 
anos que seguiram pós ditadura. Foi o esquema co-
nhecido como Anões do Orçamento, no qual políti-
cos manipulavam emendas parlamentes com o ob-
jetivo de desviarem o dinheiro através de entidades 
sociais fantasmas ou com a ajuda de empreiteiras.

É DO PL: PARTIDO DA LOTERIA!
APÓS 12 PRÊMIOS EM 14 DIAS, GIACOBO APOSTA NO GOVERNO DO PARANÁ

PONTA GROSSA

PREFEITA ELIZABETH SCHMIDT (UNIÃO) E 
VEREADOR GUILHERME MAZER (PT)

Um vídeo publicado nas redes sociais pelo vereador 
Guilherme Mazer (PT) em dezembro do ano passado, 
motivou uma interpelação judicial com Pedido 
de Explicações em Juízo, pela prefeita Elizabeth 
Schmidt (União).No vídeo de Mazer – às vésperas 
do encerramento do ano legislativo –, ele declara 
que o Poder Executivo “de última hora o governo 
mandou um monte de projeto para a Câmara, 
justamente para não respeitar os prazos, para 
não ter debate, porque tem três coisas envolvidas: 

falta de transparência, falta de competência e 
preparar o terreno para a corrupção”, acusou o 
parlamentar petista.
No entendimento da defesa da prefeita Elizabeth 
Schmidt, assinada pelo advogado Juliano Ditzel, “a 
referida mensagem contém graves acusações que 
atingem a honra e a reputação da requerente, atual 
chefe do governo municipal, bem como pode ser 
entendido como conduta criminosa.

AFINOU AO RESPONDER AS INTERPELAÇÕES?
Ao responder o Pedido de Explicações, Mazer 
recuou e afirmou que “em momento algum de 
sua manifestação teve a intenção de ofender ou 
atentar contra a honra da Excelentíssima Prefeita, 
ora interpelante, por quem nutre elevado apreço 
enquanto pessoa”.Ele declarou ainda que a relação 
interpessoal com a prefeita, sempre foi harmoniosa 
e respeitosa.

ELIZABETH E KULLER DEFENDEM A INTEGRAÇÃO 
REGIONAL PARA ATRAÇÃO DE INVESTIMENTOS
A prefeita de Ponta Grossa, Elizabeth Schmidt 
(União), e o presidente da Câmara, Júlio Kuller 

(MDB), pré-candidato a deputado estadual, 
iniciaram na última semana, um roteiro de visitas 
aos municípios dos Campos Gerais para integrar 
políticas de desenvolvimento econômico e ampliar a 
capacidade regional de atração de investimentos. O 
primeiro encontro aconteceu em Jaguariaíva e reuniu 
lideranças políticas e empresariais. Nos últimos cinco 
anos, Ponta Grossa atraiu mais de R$ 10 bilhões em 
investimentos industriais, consolidando-se como 
principal polo industrial do interior do Paraná. 

 Prefeita Elizabeth Schmidt e 
o presidente da Câmara Julio Küller 

PREFEITA PROCESSA VEREADOR DO PT POR CALÚNIA, QUE AFINA AO SER INTERPELADO
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ALIMENTAÇÃO
DEPOIS DA FOLIA:

COMO RECUPERAR O CORPO NO PÓS-CARNAVAL

Passado o Carnaval, é comum que o corpo dê si-
nais de cansaço. Excesso de sol, noites mal dormi-
das, consumo de bebidas alcoólicas e alimentação 
desregrada impactam diretamente a energia, a 

imunidade e a hidratação. O primeiro passo para a 
recuperação é simples: água. A hidratação adequa-
da ajuda o organismo a eliminar toxinas, reduz do-
res de cabeça e melhora a disposição. Água, água 
de coco e sucos naturais são aliados importantes 
nesse processo. Na alimentação, o ideal é apostar 
em leveza e qualidade nutricional. Verduras verde-
-escuras, legumes, frutas cítricas e alimentos ricos 
em antioxidantes auxiliam na recuperação celular 
e fortalecem o sistema imunológico. Proteínas ma-
gras, como ovos e peixes, contribuem para restau-
rar o equilíbrio metabólico. Evitar alimentos ultra 
processados, frituras e excesso de açúcar nos dias 
seguintes à folia também favorece o organismo, 
que naturalmente precisa de um período de reor-
ganização. Outro ponto essencial é o sono. Dormir 
bem é parte fundamental do processo de desin-
toxicação natural do corpo e da recuperação da 
energia. O pós-Carnaval não precisa ser marcado 
por restrições radicais, mas por escolhas conscien-
tes. Pequenos ajustes na rotina já são suficientes 
para devolver ao corpo o equilíbrio e começar o 
ano com mais disposição e saúde.

NUTRICIONISTA LOUISE RODRIGUES
 · CRN 15492
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ESPORTESOSIRES NADAL - O PARANÁ TE ABRAÇA.
DECISÃO DO PARANAENSE: FESTA DO 

INTERIOR! 

Depois de eliminarem a dupla Athlético e Coritiba 
nas semifinais do campeonato estadual, Operário 
Ferroviário e Londrina E.C. iniciam neste sábado (28), 
a “Festa do Interior” com as finais da competição. O 
primeiro jogo será em Vila Oficinas às 16 horas deste 
sábado (28). O Fantasma ressurgiu das cinzas depois 
de trocar de técnico. Com a chegada de Luizinho 
Lopes o time princesino se transformou. Mudou da 
água para o vinho. Na primeira fase do campeonato 
foi um vexame e acabou se classificando com cinco 
pontos ganhos, uma vitória e dois empates. Entrando 
no mata-mata o Operário passou a obter resultados 
positivos e mantém, sob o comando de Luizinho 
Lopes invencibilidade. Readquiriu confiança e seu 
jogadores passaram a mostrar garra, dedicação, 
raça, empenho e acabaram surpreendendo a todos 
com a brilhante conquista da vaga para as finais, 
eliminando em pleno Alto da Glória o Coritiba.
Jogando a primeira partida dentro de Vila Oficinas, 
o Fantasma precisa da vitória, para depois jogar 
a segunda em Londrina com maiores chances 
de conquistar o bicampeonato. Fazer a chamada 
“tarefa de casa” será o necessário.  É esperado um 
público superior a 10 mil torcedores para motivar o 
Fantasma que terá Wagner, Doka (Miranda), Cuenú, 
Jhan Pool e Moraes. Índio, Vinicius Diniz e Boschilia. 
Hidelberto (Edwin Torres), Léo Gaúcho e Aylon é a 
provável formação do alvinegro.
O Londrina com campanha espetacular na 

competição mantendo invencibilidade em 14 
jogos, chega a Ponta Grossa cheio de confiança. 
No domingo (22) eliminou o Athlético em plena 
Arena da Baixada e na quarta-feira (25) estreando 
na Copa do Brasil venceu o Penedense por 1 a 0, 
comprovando a cada fase sob o comando do 
parnanguara Alan Aal. O histórico dos jogos entre 
as duas equipes mostra que o Tubarão, na maioria 
das vezes complicou a vida do Fantasma em Vila 
Oficinas. Neste sábado tudo pode ser diferente. 
O técnico Alan Aal vai contar com todos seus 
titulares e chega a Vila Oficinas disposto a atacar 
buscando o gol desde o início como fez contra o 
Athlético obtendo sucesso já nos primeiros minutos. 
O provável Londrina é este: Kozlinski; Maurício 
Mucuri, Yago Lincoln, Wallace e Kevyn; Fabiano, 
Lucas Marques e João Tavares; Vitinho (Paulinho 
Moccelin), Iago Teles e Bruno Santos. Como todas 
as grandes finais Operário e Londrina é uma partida 
de difícil prognóstico. O Fantasma leva a vantagem 
de jogar em seus domínios e está em crescimento. 
Sabe que precisa ganhar. O Tubarão chegou as 
finais com amplos méritos mostrando ser um time 
muito bem orquestrado por Alan Aal e nunca 
mostrou preocupações de jogar fora de casa. Sua 
invencibilidade em todo o certame é o seu melhor 
cartão de visita. Como os mais experimentados 
dizem: “AQUELE QUE ERRAR MENOS, VENCE O 
JOGO”!
 

CAMPEONATO ESTADUAL: LIÇÃO DOÍDA!
Imaginando que o campeonato estadual serviu de 
vestibular para o brasileirão da série “A”, Athlético 
e Coritiba estão reprovados. A dupla ATLETIBA 
protagonizou um grande vexame. Ao menosprezar 
a competição colocando em campo equipes sub-20, 
alternativas ou reservas os dois clubes desrespeitaram 
frontalmente seus associados e torcedores. Furacão 
e Coxa perderam dinheiro e respeito do público 
torcedor. Como declarou o técnico do Coritiba 
Fernando Seabra: “NÓS TAMBEM SENTIMOS 
A DOR DA DESCLASSIFICAÇÃO, COMO OS 
TORCEDORES. ”
Já o técnico rubro-negro Odair Hellmann reconhece: 
“A responsabilidade era nossa e falhamos. Em 

princípio eu tenho que pedir desculpas”. Na 
verdade, desculpas não curam a dor. São dois anos 
consecutivos que os considerados “grandes” do 
Paraná ficam de fora das decisões e deixam escapar 
oportunidades de conquistas, simplesmente por 
entenderem que o paranaense é ruim, é fraco. 
Menosprezar o campeonato estadual é “burrice”. 
As grandes torcidas vivem de resultados positivos. 
Todo o torcedor vai ao estádio certo que o seu time 
vai jogar melhor e ganhar o jogo. Vencer, vencer 
e vencer é o desejo de atleticanos e coritibanos. A 
cada insucesso do seu time o torcedor aos poucos 
vai se afastando dos estádios. “Eu não vou mais ver 
o time. Não ganha, só perde. Cansei! ” É o que se 
ouve nas ruas, nos bares em locais onde se fala de 
futebol. Que estes dois fracassos sirvam de lição aos 
dirigentes do nosso futebol. Como disse o técnico 
Fernando Seabra “sentimos a dor” deixando claro 
que a lição foi doída. Reprovados no “vestibular” 
Athlético e Coritiba correm riscos no brasileirão 
da série “A” de 2026. Hoje, o Furacão é o sexto 
colocado com sete pontos ganhos e o Coritiba o 
12º com quatro pontos ganhos em quatro rodadas 
disputadas.
Na quarta-feira (25) o Coxa perdeu em casa para o 
São Paulo por 1 a 0 e o Athletico arrancou empate 
contra o Bragantino jogando em Bragança Paulista. 
Chegou a hora dos dirigentes que menosprezaram 
o campeonato paranaense mostra competência na 
administração dos dois clubes da capital.

NO BRASILEIRÃO COXA E FURACÃO NÃO 
VENCEM:

Valendo pela quarta rodada do Brasileirão Série “A”, 
o Athlético Paranaense arrancou um bom empate 
em Bragança Paulista pelo placar de 1 a 1. Juninho 
Capixaba fez 1 a 0 para o Bragantino e Julimar 
empatou para o Furacão aos 33 minutos do período 
final. No Estádio Antônio Couto Pereira perante 
27.515 torcedores o Coritiba voltou a decepcionar 
seus torcedores ao ser derrotado pelo São Paulo por 
1 a 0 gol de Cauly aos 10 minutos do tempo final 
cobrando pênalti. O Coritiba caiu para a 12ª posição 
com quatro pontos ganhos. O Athletico é o sexto 
colocado com 7 pontos ganhos.

CANTINHO SIGILOSO

Os amigos sempre confidenciam que ele faz 
o papel de comunista, mas gosta de coisas 
boas como um vinho Alma Viva e queijos de 
primeira classe, apesar de reclamar em suas 
lives que vive apenas com a aposentadoria 
do INSS de R$ 3.500,00 reais. Mas a coisa se 
complicou após a Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) formar maioria e 
negar a aposentadoria vitalícia ao ex-gover-
nador do Paraná, Roberto Requião (PDT), o 
rumo pode mudar. O julgamento do último 
recurso apresentado pela defesa que avan-
çou na última quarta-feira de cinzas (18),  no 
plenário virtual, após a retirada de um pedido 
de destaque do ministro Alexandre de Mo-
raes, que havia interrompido a análise no ano 
passado.O processo tem como relator o mi-
nistro Luiz Fux, que votou contra a concessão 
do benefício. A ministra Cármen Lúcia acompanhou 
o relator. O único voto favorável era do ministro Flá-
vio Dino.
Em setembro de 2024, quando o placar estava em 
2 votos contra e 1 a favor, o ministro Alexandre de 

Moraes pediu destaque, o que levaria o caso para 
julgamento presencial na Primeira Turma. No entan-
to, o processo não chegou a ser pautado em sessão 
física.
Na quarta-feira (18), Moraes retirou o pedido de 
destaque, devolvendo o caso ao plenário virtual. 

Com isso, o ministro e presidente da turma, 
Cristiano Zanin, apresentou voto acompa-
nhando o relator, ampliando o placar para 3 
votos a 1 contra a concessão da aposentado-
ria vitalícia.
Mesmo sem o voto de Moraes, que ainda 
pode se manifestar, já há maioria formada 
na 1ª Turma do STF para rejeitar o último 
recurso de Requião e manter a negativa ao 
benefício.
Outros cinco ex-governadores do Paraná re-
cebem aposentadoria vitalícia, após decisões 
judiciais que restabeleceram o pagamento, 
cenário que motivou a judicialização por par-
te do ex-governador Requião e também da 
ex-governadora Cida Borghetti (Progressis-
tas), que também teve o benefício negado.
Foi o  governador Ratinho Jr.  que “colocou 

fim à aposentadoria de ex-governadores com uma 
mudança na Constituição do Estado em 2019 por 
entender que a prática fere os princípios da econo-
micidade da administração pública” e acabou com a 
mamata de alguns...

APOSENTADORIA NEGADA:
REQUIÃO PODE VOLTAR À DISPUTA ELEITORAL PARA PODER SOBREVIVER
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A imprensa do Oeste do Paraná voltou a mostrar 
uma série de supostas irregularidades que teriam 
sido cometidas nas duas gestões do ex-prefeito 
de Cascavel Leonaldo Paranhos, atual Secretário 
Estadual de Turismo do governo Ratinho Júnior.

Um dos jornais mais tradicionais do interior do es-
tado, O Paraná, está publicando uma série de de-
núncias que tiveram início no meio de 2024, forma-
lizadas pelo ex-deputado federal Evandro Roman, 
respaldadas por farta documentação, mostrando 
números que comprovariam movimentações milio-
nárias de empresas do grupo familiar do ex-prefei-
to. Os números, segundo as reportagens publicadas 
pelo O Paraná e pelo Jornal Hoje, superam R$ 54 mi-
lhões durante os oito anos de mandato, apenas em 
uma das empresas familiares. Até o último mês de 
seu governo, as movimentações financeiras milioná-
rias, assim como o patrimônio formado por mais de 
uma centena de imóveis nos bairros mais valoriza-
dos de Cascavel, referiam-se às empresas da famí-
lia, mas a situação mudou após 30 de dezembro de 
2024, último dia de mandato de Leonaldo Paranhos, 
quando faltavam poucas horas para desocupar a 
cadeira de prefeito. Paranhos teria feito aportes de 
capital, segundo a imprensa do Oeste, e ingressado 
formalmente nas empresas 

MEU VIVER, VIPAR, FV INCORPORADORA E OES-
TE HOLDING LTDA, sendo esta última constituída 
em 2023, e administrada em desacordo com a lei 
por tratar-se de prefeito em exercício do cargo. Es-
sas informações constam na denúncia apresentada 
ao DECCOR-Delegacia Estadual de Combate à 
Corrupção, pelo ex-deputado federal Evandro Ro-
man. Parte dos aportes (R$ 1,29 milhão) teria sido 
efetivada por Franciele Abicosti, secretária da filha 
de Leonaldo Paranhos, cujo histórico financeiro, 
com várias restrições de crédito, é totalmente in-
compatível com esses valores. Integralizações de R$ 
4,42 Milhões, de R$ 1,8 Milhão, entre outros, foram 
efetuados no espaço de 45 dias anteriores ao fim do 
mandato, em dezembro de 2024.
A reportagem de O Paraná é assinada pelos jornalis-
tas Vanessa Nilson e Guilherme Mendes.                                                                                                                                     

O site Notícias Cascavel, além de vários outros, com 
milhares de acessos diários, sob responsabilidade 
do advogado Moacir Vosniak e do jornalista Evan-
dro Nicolau, vem repercutindo e acrescentando no-
vos fatos ao episódio que traz às autoridades do-
cumentação e registros públicos que comprovam o 
enriquecimento em tempo recorde das empresas do 
círculo familiar do ex-prefeito Paranhos.

PARANHOS DEVE CAIR
Secretários mais próximos a Ratinho Jr. opinam que 
Paranhos deve pedir demissão para não constranger 
o Governador, candidato a presidente e que atra-
vessou os dois mandatos sem qualquer acusação 
de irregularidades. Um pedido de demissão evitaria 
inconvenientes a Ratinho, mais afeito a  diálogo e 
discrição que atitudes drásticas.
Veja um resumo das acusações feitas por Evandro 
Roman ao DECCOR, e na sequencia uma relação de 
outras irregularidades atribuídas a Paranhos na pre-
feitura.

DENÚNCIAS AO DECCOR:

LEONALDO PARANHOS JÁ E MOTIVO NAS 
REDES SOCIAIS COM O #PARANHOS FORA JÁ!

1-	 CRESCIMENTO EXTRAORDINÁRIO: 
Uma das empresas familiares, a Meu Viver, movi-
mentou mais de R$ 54 Milhões de reais no man-
dato de Paranhos. Essa mesma empresa, segundo 
matrículas do Registro de Imóveis local anexadas 
ao dossiê entregue ao DECCOR, de capital so-
cial inicial de R$ 20.000,00 (vinte mil reais), te-
ria crescido 2.700% durante a gestão Paranhos.  

2-	 ALTERAÇÕES NA LEGISLAÇÃO: Novas leis 
regulatórias para a aprovação de loteamentos urba-
nos foram aprovadas em tempo recorde, trazendo 
lucros milionários para os empreendedores. A maior 
parte do patrimônio da empresa Meu Viver, consti-
tuído por 128 imóveis cujas matrículas do Registro 
de Imóveis são públicas e fazem parte do dossiê, 
está localizada nestes loteamentos beneficiados. 

3-	 HOLDING, INGRESSO EM EMPRESAS 
POUCAS HORAS ANTES DO FIM DO MANDA-
TO: Desde 2023, Paranhos seria administrador da 
Oeste Holding Ltda., e desde dezembro de 2024 
teria ingressado no contrato social das empresas 
que já eram suas, de acordo com a denúncia. Ten-
do assumido a prefeitura em situação financeira 
modesta, proprietário de uma empresa de aluguel 
de outdoors, fazia trabalhos informais em modes-
tas televisões a cabo da cidade. Eleito deputado 
estadual e depois prefeito, em seis anos estava 
constituindo Holdings protetoras de patrimônio.  

4-	 ENDEREÇOS COMPARTILHADOS: As em-
presas ocupam o mesmo espaço físico, em um con-
junto de salas contíguas, e compartilham endereço, 
contabilidade e gestão.
5-	 DENÚNCIAS SÃO ROTINA: Praticamente 
todas as suspeições foram trazidas a público por veí-

GRUPO FAMILIAR MOVIMENTOU R$ 54 MILHÕES EM OITO ANOS DE MANDATO!
NOVAS DENÚNCIAS ESCRACHAM PARANHOS COM 

ENRIQUECIMENTO ILÍCITO E SUPERFATURAMENTOS
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GRUPO FAMILIAR MOVIMENTOU R$ 54 MILHÕES EM OITO ANOS DE MANDATO!
NOVAS DENÚNCIAS ESCRACHAM PARANHOS COM 

ENRIQUECIMENTO ILÍCITO E SUPERFATURAMENTOS
culos de comunicação insuspeitos, como O Paraná, 
Hoje, Preto no Branco, Site Notícias cascavel, e por 
jornalistas que não se vendem, como Paulo Martins, 
Luiz Nardelli, entre outros. Há muitos anos o assunto é 
conhecido, desde antes da formalização de algumas 
dessas suspeições pelo deputado Evandro Roman. 

HISTÓRICO DE POSSÍVEIS 
IRREGULARIDADES: OITO ANOS

a-	 AUMENTO DO PERÍMETRO URBANO EM 
70%: Aprovada pela Câmara de Vereadores em 
tempo recorde, a proposta do prefeito Paranhos 
de aumento do perímetro urbano da cidade, em 
2023, multiplicou o valor das propriedades ru-
rais e viabilizou empreendimentos distantes e 
dissociados da área urbanizada da cidade, com 
futuros custos impagáveis para o município. O 

empresário Chico Simeão, em entrevista ao canal 
CaTv, confessou ter combinado ajuda financei-
ra aos políticos que aprovaram o aumento. Foi 
feita investigação rápida pelo Gaeco, que disse 
que tudo estava correto e arquivou o processo.  

b-	 SUPERFATURAMENTO EM FLAGRAN-
TE: O superfaturamento na construção de pon-
tilhões no sistema chamado Ecopark Morumbi 
foi denunciado pelo próprio Secretário do Meio 
Ambiente da época, Juarez Berté, que se recu-
sou a autorizar o pagamento por tentativa de 
entrega da obra em material diferente do lici-
tado- concreto ao invés de aço Armco-Staco, 
muito mais caro. O secretário honesto foi de-
mitido, e o Judiciário perdoou os denunciados 
Leonaldo Paranhos, o vice-prefeito Jorge Lan-
ge e o secretário Fernando Dillemburg após a 
devolução de R$ 100.000,00 (cem mil reais.) O 
caso foi denunciado ao Gaeco, que após enga-

vetamento de três anos decidiu que tudo esta-
va correto após a devolução, pela empresa, do 
valor irrisório, segundo técnicos consultados. 

c-	 COMPRA SUPERFATURADA: Paranhos 
aprovou em tempo recorde projeto de compra 
de um imóvel da empresa Atacadão, por R$ 29 
milhões. No projeto, não citava a finalidade espe-
cífica, nem porque os imóveis já pertencentes ao 
município não poderiam ser utilizados. Aprovou 
na Caixa Econômica empréstimo nesse mesmo va-
lor. Com a reação de vários setores, a compra não 
foi finalizada. Dois anos e meio após a tentativa, o 
imóvel foi comprado pela empresa Ilumisol, tra-
dicional no Oeste, por R$ 19 milhões, ou seja, R$ 
10 milhões abaixo do que Paranhos tentou pagar. 

d-	 VENDAS ABAIXO DO VALOR: Para sur-
presa geral, ao mesmo tempo em que pretendia 
comprar um imóvel sem qualquer projeto, Para-
nhos aprovou na Câmara (em cinco dias) lei que 
o autorizava a VENDER todos os imóveis não edi-
ficados do município. Eram reservas adquiridas 
por prefeitos anteriores, quando da aprovação 
de loteamentos, para futuras escolas, hospitais, 
etc.…, alguns deles maiores e melhor localizados 

que o do Atacadão. Dezenas de imóveis, como 
o Estádio Ninho da Cobra, as áreas adjacentes 
ao Zoológico, áreas na Rua Jorge Lacerda, entre 
muitas outras. Tanto a compra do Atacadão quan-
to a venda de todos os imóveis do município 
foram barradas pela sociedade e pelo GAEMA.  

e-	 AMBULÂNCIAS SUCATEADAS PARADAS: 
A prefeitura pagou R$ 2,7 milhões para a empre-
sa Instituto Áquila para receber o Prêmio Cidades 
Excelentes, como a Segunda Melhor Cidade do 
Brasil. A nota fiscal justificava: “assessoria técni-
ca”, mesmo texto entregue a centenas de outros 
municípios onde prefeitos espertos precisavam 
de promoção pessoal. Enquanto isso, o próprio 
Paranhos dava entrevistas à imprensa que mos-
trava que, das 16 ambulâncias do município, 09 
estavam paradas por falta de pneus e peças para 
reposição. Dizia Paranhos: “alguém tem que se 
responsabilizar por isso...”, numa inusitada e hi-
lária auto cobrança. 
É impossível relacionar todas as suspeições 
levantadas durante os oito anos da gestão Paranhos. 
As citadas são apenas algumas delas.

OPINIÃO:
Os fatos descritos são amplamente conhecidos e 
comentados por todos em Cascavel. A inteligente 
estratégia de marketing, e os milhões investidos 
na divulgação das duas gestões, trouxeram o 
apoio maciço da mídia, que formou opiniões 
favoráveis a Leonaldo Paranhos. Na esteira dessa 
aceitação popular, veio o apoio de entidades 
classistas, a submissão absoluta de 90% dos 
vereadores que aprovavam tudo que vinha da 
prefeitura de forma instantânea, o silêncio e a 
omissão do Ministério Público e a concordância 
do Judiciário com malfeitos confessos. Flagran-
tes indefensáveis eram perdoados com a mera 
devolução de parte dos desvios- caso Ecopark é 
emblemático.
De forma paradoxal, a cidade continuou cres-
cendo. Paranhos flexibilizou leis por conta pró-
pria. Nenhum loteamento foi indeferido por 
estar fora da lei. Nenhuma empresa deixou de 
abrir as portas por estar em desacordo com as 
regras. Nenhuma construtora deixou de edificar 
nada por afrontar a Lei de Zoneamento. Certos 
ou errados, dentro ou fora das leis, loteamentos, 
empresas, construções de edifícios movimentam 
a economia. Assim como o narcotráfico: é crime, 
mas milhões de pessoas crescem e passam a ge-
rar impostos graças a ele.
Com a brutal carga tributária do país, dinheiro 
não falta para os municípios, estados e para a 
União. O mal maior, se é que é possível mensurar 
imoralidades, está nos municípios. Dos mais de 
5.000 existentes, vemos uma maioria administra-
da por malandros populistas, sem noção admi-
nistrativa qualquer. Cascavel, nos últimos anos, 
não foi exceção. Para terminar: essas denúncias 
não vão dar em nada. Paranhos tem proteção 
“de cima”, de quem manda nas autoridades que 
vão – em tese – investigar os fatos. O histórico 
em que formei essa opinião mostra isso de for-
ma clara.

Mano Preisner
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CAMPO LARGO 

A Prefeito de Campo Largo Mauricio Rivabem deu um salto significativo em sua jornada rumo à inovação e 
à tecnologia nesta semana. Na  segunda-feira (22), o município formalizou o recebimento de R$ 995.574,72 
do programa Pacto pela Inovação, uma iniciativa do Governo do Estado. O investimento é parte de um total 
de R$ 55 milhões, distribuídos a 48 municípios que se qualificaram para ter acesso à verba entre as 399 
cidades do Paraná, e será fundamental para transformar Campo Largo em um polo de desenvolvimento tec-
nológico na Região Metropolitana de Curitiba. Os fundos serão aplicados em iniciativas que visam desde a 
aquisição de equipamentos de ponta, como notebooks e impressoras 3D, até a criação de hubs e laborató-
rios de inovação, programas de difusão científica e inclusão digital, e a modernização dos serviços públicos. 

PREFEITO RIVABEM RECEBE QUASE R$ 1 MILHÃO 
PARA IMPULSIONAR INOVAÇÃO E TECNOLOGIA

SÃO JOSÉ DOS PINHAIS 

A construção do novo Hospital e Maternidade Municipal de São José dos Pinhais, na Região Metropolitana 
de Curitiba, avançou para 32,2% de execução. O projeto é uma das principais obras de infraestrutura de saú-
de em desenvolvimento na RMC e integra o plano de reestruturação da saúde pública do Paraná, que con-
templa 90 obras hospitalares entre construções, reformas e modernizações nesta gestão.O investimento é de 
R$ 169,9 milhões, sendo R$ 60 milhões do Governo do Estado. A nova unidade hospitalar vai descentralizar 
os atendimentos que atualmente ocorrem em Curitiba. A estrutura está sendo construída em uma área de 22 
mil metros quadrados, localizada entre a Avenida Rui Barbosa e a Rua Tenente Djalma Dutra.
A projeção é de que realize aproximadamente 11.470 atendimentos mensais, além de mais de 76 mil exames 
e diagnósticos por e cerca de mil cirurgias por mês, incluindo procedimentos de alta complexidade. A nova 
estrutura contará com 300 leitos, ampliando em 58% a oferta de atendimentos especializados nas áreas de 
ginecologia e obstetrícia, neonatologia e medicina intensiva.A maternidade será um dos destaques da nova unidade, com 60 leitos, UTI neonatal, centro obstétrico 
e banco de leite humano ampliado. Essa estrutura fortalecerá o atendimento especializado e humanizado para gestantes e recém-nascidos.

OBRAS DO NOVO HOSPITAL CHEGAM A 32,2% DE EXECUÇÃO

CURITIBA

VITOR PUPPI E EDUARDO PIMENTEL. 
Depois de dois anos, a Prefeitura de Curitiba voltou 
a ter resultado fiscal positivo. No primeiro ano da 
gestão do prefeito Eduardo Pimentel, a administra-
ção municipal ampliou receitas, controlou despesas, 
deu andamento ao maior ciclo de investimentos da 
sua história e encerrou o ano com as contas no azul, 
com um superávit primário de R$ 330 milhões. Com 
responsabilidade fiscal, o município reduziu a buro-
cracia e ainda lançou um pacote de incentivos para 
revitalização do Centro.   
Os resultados foram apresentados na quarta-feira 

(25) em audiência 
pública na Câmara 
Municipal de Curi-
tiba (CMC) pelo se-
cretário de Plane-
jamento, Finanças 
e Orçamento, Vitor 
Puppi.
O secretário diz que 
2026 será um ano 
de desafios, princi-
palmente em função 
da Reforma Tributá-
ria, mas deverá ser 
novamente mais um 
ano de resultados 
positivos para o mu-
nicípio.
Durante a audiên-
cia, o secretário fez 
um resumo do pro-
grama  Facilita Mais,  

comentou sobre o pacote inédito de incentivos fis-
cais, construtivos e econômicos para impulsionar a 
revitalização do Centro. Puppi  lembrou aos verea-
dores a nota A+ em Capacidade de Pagamento (Ca-
pag) que a Prefeitura de Curitiba recebeu em 2025. 

PREVIDÊNCIA, IPTU  E TARIFAÇO
O secretário também destacou a importância da se-
gregação de massa (substituição de um único fundo 
por dois) do Instituto de Previdência dos Servido-
res do Município de Curitiba (IPMC), que deve gerar 

uma economia de R$ 1,1 bilhão nos próximos dez 
anos.
O IPTU (Imposto Predial Territorial Urbano) somou 
R$ 1,65 bilhão, com crescimento de 6,83%, e o ITBI 
(Imposto sobre Transferência de Bens Imóveis) tota-
lizou R$ 651 milhões, variação real de 2,75%.  
Em termos reais, as despesas correntes ficaram em 
R$ 11,1 bilhões, alta de 2,72%. As despesas de ca-
pital tiveram queda de 41%, para R$ 1,03 bilhão, e 
as intra-orçamentárias caíram 14,4%, para R$ 1,51 
bilhão. 
Entre as despesas correntes, os gastos com pessoal 
somaram R$ 6,67 bilhões e juros e encargos da dívi-
da, R$ 116 milhões. Das despesas de capital, os in-
vestimentos somaram R$ 751 milhões. As inversões 
financeiras somaram R$ 124 milhões e amortização 
da dívida totalizou R$ 190 milhões.

SUPERÁVIT
As contas do município fecharam no azul com um 
superávit primário – diferença entre as receitas e as 
despesas, sem considerar juros e encargos da dí-
vida, de R$ 330 milhões. O superávit nominal, que 
computa também o resultado das receitas financei-
ras, foi de R$ 819 milhões.
Os investimentos em Saúde atingiram 21,20% e em 
Educação 25,73% da receita de impostos e transfe-
rências, lembrando que a exigência constitucional é 
15% para saúde e 25% para educação. 
Os gastos com serviço de publicidade e propaganda 
ficaram em 0,24% sobre o orçamento, para um limi-
te máximo de 0,60% estabelecido pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal do município.

PREFEITURA DE CURITIBA: FECHA 1º ANO DE GESTÃO COM AS 
CONTAS NO AZUL, RECORDE DE INVESTIMENTOS E INCENTIVOS 
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LONDRINA

Nos corredores da Controladoria Geral da 
Prefeitura de Londrina, já é “consenso cons-
tatado” que o Fundo Bordeaux não aportou 
os 130 milhões de reais no caixa da Sercomtel. 
Nos balanços da operadora, os 130 mi-
lhões entram (via Master) num dia, e saem 
no outro, na forma de aplicação em fun-
dos e CDBs do próprio Banco Master. 
Suspeita-se que o dinheiro nunca ficou e 
não foi investido na Sercomtel, inclusive, tal 
situação é objeto de investigação na Anatel. 
Hoje a Sercomtel é um conjun-
to de prédios vazios, sem colabo-
radores, sem clientes e sem receita. 
Na controladoria municipal, busca-se os 
responsáveis pelo município, na obriga-
ção de fiscalizar o adimplemento das obri-
gações do Fundo Bordeaux na Sercom-
tel, nos termos do edital de privatização. 
Constatado que os 130 milhões nun-
ca entraram “efetivamente” na Ser-
comtel, ou que entrou apenas “con-
tábil e artificialmente”, o negócio 
realizado na Bovespa poderá ser anulado. 

O problema é que 90% das receitas e a totalida-
de das licenças Sercomtel foram transferidas 
para outros cnpj’s do grupo Ligga Telecom. 
Seria esse o segundo escândalo envolvendo 
a Sercomtel e membros da família Belinati? 
Antônio Belinati foi cassado pela Câmara 
Municipal de Londrina e preso pelo Mi-
nistério Público do Paraná (MPPR), por ter 
vendido 45% da Sercomtel para a Copel, 
por 186 milhões de reais, e esse dinhei-
ro nunca entrou nos cofres da prefeitura. 
O sobrinho Marcelo Belinati vendeu o restante 
da Sercomtel por 130 milhões, e não viu que 
o cheque do Banco Master não tinha fundos? 
O imbróglio do Banco Master e da Ser-
comtel, poderão frustrar as pretensões 
eleitorais de Marcelo Belinati ao Palácio 
Iguaçu se a coisa degringolar em breve. 
Além disso, pode dar muitas dores de 
cabeça à Cláudio Tedeschi, que perma-
neceu no conselho da privatizada Ser-
comtel, como olheiro da prefeitura, e que 
não viu que o cheque do Master era frio. 
Um grupo de ex-funcionários da Sercom-

tel já sonham com uma Comissão Es-
pecial de Inquérito (CEI) na Câmara de 
Londrina, bem como investigações do 
Ministério Público do Paraná (MPPR). 
Rolo e confusão é a promessa dos próxi-
mos capítulos envolvendo Londrina, Banco 
Master e Sercomtel.

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
CONFIRMAM AS LIGAÇÕES:

A SERCOMTEL/LIGGA patrocina suas apli-
cações financeiras no Banco Master cujo 
dono oculto suspeita-se ser o mesmo que 
gere o Fundo Bordeaux que afundou a Ser-
comtel e Ligga - o carioca Nelson Tanure.

O DÉBITO DO ICMS DA SERCOMTEL: 

O número da dívida da Sercomtel com o 
estado pelo ICMS é assustador, lembrando 
que 25% são dos municípios que desejam 
receber pelo FPM a sua parte. E pelo jeito 
irão ficar chupando o dedo....

https://listadevedores.sefa.pr.gov.br/por-
tal-devedor/

PERGUNTAR NÃO OFENDE:  
DO AROLDINHO NINGUÉM 

FALOU NADA???

PONTE AÉREA TABUTRES? CHEQUE SEM FUNDO DO BANCO 
MASTER, PODERÁ ANULAR PRIVATIZAÇÃO DA SERCOMTEL
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CALÚNIA SOCIAL
SERÁ QUE FARÃO FALTA?

RENATO FREITAS E ARILSON 
CHIORATO VÃO PASSAR VERGO-

NHA EM BRASÍLIA EM 2027?
Dois deslumbrados por Brasília farão 
de tudo para embarcar na Câma-
ra dos Deputados em 2027. Com as 
malas quase prontas e pouco a apre-
sentar por aqui, vários deputados da 
direita na ALEP torcem para que per-
maneçam por lá por um longo tem-
po e que os eleitores concordem em 
manda-los para lá nas eleições deste 
ano.
O deputado estadual Renato Freitas 
(PT) foi o primeiro a anunciar a sua 
pré-candidatura a deputado federal 
nas eleições de 2026. Figura polêmica e intragável no cenário político paranaense, Renato Freitas quer 
demonstrar o quanto é briguento, arruaceiro e irritante no debate eleitoral em Brasília. Sem muitos 
projetos na Assembleia Legislativa e com uma fi cha corrida na polícia principalmente por processos fora 
da política onde atua, Freitas com certeza será uma fi gura “no grata” nas discussões públicas da capital 
federal. O que mais se viu nesse mandato até o momento é a defesa do governo Lula e brigas com os 
deputados da direita como Ricardo Arruda (PL) e Tito Barichello (UB).
Outro que vai embora de mala e cuia e não vai deixar muitas saudades, será o puxa-saco do governo 
Lula e presidente do PT Estadual, Arilson Chiorato. Este é outro que vai ser mais um no Congresso Fe-
deral e provavelmente não terá a visibilidade que tem dentro da Assembleia.
São duas fi guras que estão apostando muito na visibilidade por lá, mas não deixarão boas lembranças 
por aqui, pois sempre tentaram tapar o sol coma peneira de um governo temerário petista e além de 
tudo não tiveram acompanhamento das suas ideias dos próprios companheiros de sigla com Ana Julia 
e Professor Lemos em muitos debates.
O que se sabe por enquanto é que Tadeu Veneri e Carol Dartora podem retornar ao Paraná, pois senti-
ram na pele que na Capital Federal são mais um no meio de tantos que estão por lá e, até agora não se 
soube de nenhum projeto de qualidade dos dois que foram aprovados pela maioria.
Nos corredores da ALEP o discurso é o mesmo “ JÁ VÃO TARDE! ”. 

ABSURDO: LULA CUSTA R$ 56 MIL POR DIA! 
GASTOS COM IFOOD, MATERIAIS DE 

CONSTRUÇÃO NO CARTÃO CORPORATIVO 
ULTRAPASSAM 1,4 BILHÃO DE REAIS 

Os gastos no cartão corporativo do governo Lula 
ao longo do mandato atual superam a casa de 
R$ 1,4 bilhão de reais nos três anos de mandato 
segundo a revista Veja. Em 2025, foram R$ 423 
milhões. Entre as maiores compras estão empre-
sas de materiais de construção e de pagamentos, 
além do iFood.
De acordo com a publicação, somente a Presidên-
cia da República foi responsável por R$ 55 milhões 
de gastos no ano passado. Os gastos específi cos, 
no entanto, são sigilosos, segundo processo do 
TCU. Para termos de comparação, em 2024, o car-
tão corporativo da Presidência representou um 
total de R$ 584 milhões de reais em despesas. Já 
em 2023, o valor foi de R$ 430 milhões. O mon-
tante total, até o fi nal de 2025, chega a R$ 1,4 
bilhão.
Com base em dados recentes de 2025 e 2026, os 
valores diários estimados são:
1. VIAGENS E DESLOCAMENTOS (RECORDE EM 
2025- R$ 5 MILHÕES POR DIA) 
Em 2025, o governo federal registrou gastos ex-
pressivos com diárias e passagens para servidores 
e comitivas: 
• MÉDIA DIÁRIA: Aproximadamente R$ 5 
milhões por dia gastos com viagens ofi ciais em 
2025. O valor, que não considera os gastos diretos 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e da 
primeira-dama Rosângela da Silva, a Janja, aponta 
que 86% do total das despesas foi com viagens 
nacionais, o que representa R$ 1,21 bilhão. Os ou-
tros 14%, que totalizam R$ 192,8 milhões, foram 
usados em viagens internacionais.
• TOTAL ANUAL (2025): O montante che-
gou a R$ 3,88 bilhões, o maior valor nominal em 
11 anos. Esse aumento é atribuído ao maior nú-
mero de ministérios e servidores em trânsito. 
2. CARTÃO CORPORATIVO (PRESIDÊNCIA E 
GOVERNO)
Os gastos com o “Cartão de Pagamento do Go-
verno Federal” (CPGF) abrangem diversas áreas 
da administração:
• MÉDIA DIÁRIA DA PRESIDÊNCIA: Em 
março de 2025, a Presidência da República regis-
trava um gasto médio de R$ 56 mil por dia com 
cartões corporativos.
• ACUMULADO DO MANDATO: Até feve-
reiro de 2026, os gastos totais do governo com 
cartões corporativos superaram R$ 423 milhões.
AUMENTO EXPONENCIAL ANTE BOLSONARO
Na comparação com o governo do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), os gastos com viagens 
sofreram um aumento exponencial na gestão 
Lula. Em 2019, primeiro ano sob o comando do 
líder conservador, o valor total utilizado na área 
foi de R$ 1,26 bilhão. Já em 2023, no primeiro ano 
do atual governo, a quantia saltou para R$ 2,28 
bilhões, um aumento de 80%.

A LÍNGUA É O CHICOTE DA BUNDA!
 É FANTASMA? AUTOR DE DENÚNCIA 
DE DESVIO DE FUNÇÃO, NÃO CUM-
PRE EXPEDIENTE NO GABINETE DE 

REQUIÃO FILHO
A política tem dessas ironias que dispen-
sam comentário — mas rendem coluna. O 
episódio envolvendo Rafael Azevedo Perich 
é um bom exemplo. Apresentado como voz 
vigilante ao denunciar uma suposta situa-
ção de desvio de função na Prefeitura de 

Curitiba, ele acabou exposto por um detalhe nada trivial: o crachá que carrega não é exatamente o que 
diz portar, revelou a denúncia do Portal POLITIZA.
Segundo sua conta no Instagram, se apresenta como integrante do gabinete do deputado Requião Fi-
lho, mas consta, de fato – conforme dados da ALEP referente a janeiro de 2026, como servidor da estru-
tura administrativa da Assembleia Legislativa. A diferença pode parecer burocrática, mas politicamente é 
enorme. Afi nal, quem se coloca na linha de frente de denúncias costuma ser cobrado pelo mesmo rigor 
que exige dos outros.
O episódio produz um efeito clássico da política local: o denunciante vira pauta. Não pelo conteúdo 
da denúncia em si, mas pela coerência entre discurso e posição funcional. Em tempos de redes sociais 
e militância permanente, a fronteira entre atuação política, institucional e narrativa pessoal é cada vez 
mais sensível.
No fi m, o chamado “tiro certeiro” acabou com ricochete. E deixou no ar a pergunta que Brasília, Curiti-
ba e qualquer praça política conhecem bem: quem fi scaliza o fi scal quando o discurso não bate com o 
cargo?

AFINAL É FANTASMA OU NÃO?

INVESTIGAÇÕES EM ANDAMENTO: 
DENÚNCIA DE CAMINHADA FAKE NEWS DE 

ALGUNS COMPONENTES
Alguns leitores do IMPAC TO PR. enviaram algu-
mas fotos do assessor Nivaldo Ramos (UB), que 
fez várias postagens durante a caminhada da 
liberdade que ocorreu no carnaval com a pre-
sença da vereadora Tatiana e do delegado Tito 
Barichelo, juntamente com a censora Cristina 
Graeml. A dúvida é que se realmente ele con-
seguiu fazer os 180 km, porque foi observado que quase todas as fotos ele estava com o tênis limpo 
e a camisa sem nenhum sinal de suor, sujeira de fuligem e até molhada pela chuva que enfrentaram. 
Aguardamos mais alguns que acompanharam para confi rmar se ele fez ou não o trecho e amassando o 
barro como se diz na gíria.
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COLUNA DO POTY
 LUZ NO FIM DO TÚNEL

O senador Sérgio Moro sai mesmo candidato a 
governador pelo UB com um vice do PP? Pode 
ser que Ricardo Barros indique alguém da famí-
lia, sua mulher Cida Borghetti ou Maria Vitória, 
sua filha ou ele próprio. Não sei o que convence-
rá Sérgio Moro nas tratativas, mas Moro não deve 
entregar a chave do palácio Iguaçu como deseja 
a voraz família Barros. E outro cenário também 
viável. Sérgio  Moro fecha com o candidato 
Flávio Bolsonaro e vai para o PL? Não vai precisar 
nem do PP e nem do UB reforça a campanha de 
Flávio Bolsonaro! Em política  tudo  pode acon-
tecer, já dizia o “Sobrenatural de Almeida”. E 
daí Felipe Barros sai de “tala” erguida para o se-
nado. Isso tudo enfraquece o Ratinho Jr no Pa-
raná. E se o governador insistir com Guto Silva? 
Acho que “dá chabu”. O caldeirão está esquen-
tando! E ainda deve ter alguma fritura no meio 
do caminho. Uma coisa é certa, Sergio Moro sai 
candidato e deve vencer qualquer um dos atuais 
pretendentes. Para o senado sim, pode haver 
muitas mudanças pelo caminho. Duas vagas para 
vários nomes de relevância. Cristina Graeml, Del-
tan Dallagnol, Felipe Barros, Gleisi Hoffmann, 
Álvaro Dias e o imbatível Ratinho Jr, caso resolva 
ir para o senado.
                                      

QUAL DEMOCRACIA, CARA PÁLIDA?
O atual presidente do BNDES, Aloizio Mercadan-
te, falando sobre a morte do ex-presidente do PC 
do B, Renato Rabelo citou ele como democrata e que 
lutava pela emancipação do Brasil. Cara pálida, não 
fale uma asneira desta, pois liberdade e democracia 
de um partido comunista não existe. O PC do B é 
aliado da República Democrática do Povo da Coreia 
do Norte, onde não existe democracia e sim ditadu-
ra comunista sem liberdade e diz ainda o Sr. Aloizio: 
“que Rabelo lutou pela emancipação do Brasil”! Mas 
sob o jugo de quem?  Os países e regimes defendi-
dos por Renato Rabelo são sim comunistas, sem li-
berdade e sim ditaduras ferozes e sob o jugo Chinês 
ou Russo. Esse sim são imperialistas sanguinários. 
Essa esquerda só fala mentiras e dizem que a direita 
é fascista e nazista, mas mais retrógada, arcaica e 
opressora que esses regimes comunistas não tem, 
mostrem a verdadeira cara seus nojentos!! 
                   

PENIAFOBIA-MEDO DE FICAR POBRE
Os jovens de hoje têm medo de ficarem pobres, 
mas muitos não trabalham e ainda são esquerdi-
nhas, parece que não veem o que acontece em 
Cuba, Venezuela, Nicarágua e etc. Todos querem 
ir para os E.U.A., mas para fazer o quê? Lá tem 

que trabalhar. Alguns pensam na herança deixa-
da pelos pais, mas a maioria que não pensa assim. 
Moçada, só o capitalismo e trabalho traz riqueza, 
o comunismo traz pobreza, falta de tudo e tira 
principalmente a liberdade. Conversei com uma 
jovem a Manoela Syring, 30 anos, arquiteta, tam-
bém pensa assim, tem medo de ficar pobre, por 
isso trabalha muito e faz economia, aplica parte 
do que ganha para no futuro ter renda para viver 
bem, fazer o que gosta, comprar objetos de desejo 
e consumo, poder viajar, ter coisas de sua época, 
também não ficar dependente da aposentadoria, 
herança ou marido. Não pensam  em ter vida 
cara, mas sim confortável  e sem preocupação 
com dinheiro. Acha que também não quer viver 
só trabalhando, quer desfrutar da vida, mas com 
segurança. Ela ainda fala que quer ganhar para 
se sentir útil, ter o que é dela e não pensa em 
herança, pois isso é relativo e não pode contar 
com isso. Algumas heranças ainda terminam em 
litígio. Isso é o que pensam a nova  geração Z. 
Essa geração pensa que pais e avós trabalharam 
muito, guardaram, mas não usufruíram, pois 
passaram a vida útil em trabalho e guardar. A PE-
NIAFOBIA é um fato mundial. A vida não é só tra-
balho, você tem que viver e aproveitar as delícias 
da vida, fazer o que gosta. Por isso hoje os jovens 
preferem, trabalhar menos, ter o suficiente para 
viver bem e viver um pouco mais com diversão 
e lazer. A PENIAFOBIA é um fato concreto e está 
aí, claro isso existe a um tempo imemorial, mas 
agora mais vivo e presente. 
                              

ACADÊMICOS DE NITERÓI E 
O BAILE DA ILHA FISCAL              

Fica ridículo de dizer que a festa momesca em ho-
menagem ao Lula é cultura e arte popular. Um des-
file legalizado pelo STF, com a chancela da ministra 
Carmen Lúcia e o Dino Flávio. Para demonstrar o 
apoio ao presidente, eles é que deveriam desfilar em 
nome do supremo com fantasias de DINODIABO E 
VAMPILUCIA. 
Acho que esta festa do Lula é igual  ao BAILE DA 
ILHA FISCAL, foi o último baile do império. LULA não 
vai ser o próximo presidente do Brasil, guardem isso 
com vocês. Está foi já uma festa de despedida. E 
como o guerrilheiro Daniel, codinome de José Dir-
ceu, já afirmou que se eles perderem antes de 2030, 
pode haver um ato revolucionário. Cara pálida o que 
você quer dizer com isso!!! Democracia é só quando 
vocês da esquerda ganham. 
                   

 LULA, PRAZO DE VALIDADE VENCIDO!
O atual Presidente da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, caso não desista  de sair candidato ou 
não ocorra fato novo para ele não sair candidato 
e insistir em sair candidato, vai perder as eleições 
para candidatos da direita ou centro-direita. Lula 
está COLAPSANDO

Corre na Internet: #Lnão- #Lnão- #Lnão. Vamos 
divulgar quem é direita. Até a escola que home-
nageou Lula ficou em último Lugar. *PS: A apu-
ração não foi em urnas eletrônicas. Tudo tem um 
lado bom, foi a primeira vez que vi o Lula na es-
cola e deu a lógica, foi reprovado.                                                     

BARRACO DA LIGEIRA JANJA
A mulher de Lula, Rosângela da Silva, socióloga, nas-
cida em União da Vitória/Pr. em 27/08/1966. Já foi 
casada com o pontagrossense, Marco Aurélio Mon-
teiro Pereira entre 95 e 96. Trabalhou também um 
pequeno período na UEPG. Essa esbanjadora fez um 
barraco com baixaria e de quase agressão a Lurian 
da Silva, filha de Lula, na visita que ela fez ao pai no 
camarote do sambódromo na Marquês de Sapucaí, 
enxotou aos berros e com agressividade a filha, que 
estava com o filho e neto do Lula. Ela domina o ve-
lho falastrão e ele faz tudo que ela imagina. Chega a 
ser ridículo e até anti-diplomático o que ela apronta. 
Só em uma republiqueta de banana isso acontece. A 
sirigaita não tem compostura. Só Jesus no comando.
                               

 O GOLPE DO CARNAVAL
Como minha  visão conspiratória  é fértil, ainda 
acho que toda essa polêmica do carnaval de Lula 
e a homenagem da Acadêmicos de Niterói e o 
rebaixamento foi tudo orquestrado e prepara-
do nos porões do SNI e mentor a esquerda foi Zé 
Dirceu, para tirar o foco de outras crises, como 
INSS, Banco Master, Queda de Lula, Pendurica-
lhos, Indicação ao STF do “Bessias”. Acho que o 
tiro saiu pela culatra, pois pegou mal e ainda bai-
xou mais a figura grotesca do Lula ex-paz e amor. 

O BLOQUEADOR DE CELULAR 

O deputado federal Ricardo Barros (PP) tem uma 
empresa RC10 (Ricardo/Cida) que tem 19 empre-
sas ligadas, essas empresas têm interesses  co-
merciais em mineração de manganês em MG, PA 
e MA nordeste, minas de água mineral e entre 
outras. Agora uma empresa de monitoramento 
de celulares nas penitenciárias do estado do Rio 
de Janeiro. A IMC tecnologia e segurança, com 
sede em Quitandinha-PR, tem um contrato no 
valor de R$ 460 milhões de reais por três anos. 
Quem vazou a notícia  foi Anthony Garotinho, 
mas já se espalhou, deu na JPnews e jornal Plu-
ral. Quanto mais mexe o doce fica no ponto de 
marmelada.

JORNAL IMPACTO. LIBERDADE E INFORMAÇÃO.
RÁDIO ESTÚDIO PROGRAMA 

INDEPENDÊNCIA 92 A VOZ DA LIBERDADE
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MAITÊZ CUN’HA
COLUNA CABALÍSTICA

SOMOS RESULTADOS DE NOSSAS VI-
BRAÇÕES (positivas ou negativas): sejam pen-
samentos, sentimentos, palavras, ações e/ou 
reações.

PODEMOS ASSIM ENTÃO EXERCITAR E VI-
BRAR POSITIVAMENTE AS ENERGIAS DE 
TODOS OS DIAS.

ESTAREMOS NO #MARÇO — o mês #núme-
ro3, que traz a energia da #comunicação #in-
teragir #agregar!
É um mês para formar e estabelecer grupos de 
trabalho, sociedades, associações, clubes...

VIBRAÇÕES DIÁRIAS
PRIMEIROS 13 DIAS DE MARÇO:

� Dia 1: #começar #iniciar #fazer
� Dia 2: #ajudar #apoiar #colaborar
� Dia 3: #interagir #talento #alegria
� Dia 4: #estruturar #construir #trabalhar
� Dia 5: #inovar #reunir #criar
� Dia 6: #proteger #cuidar #acolher
� Dia 7: #determinar #focar #decidir
� Dia 8: #prosperidade #negócios #justiça
� Dia 9: #desapegar #doar #coletivizar
� Dia 10 (1): #aja #atue #protagonize
� Dia MESTRE 11: #inspiração #intuição #es-
piritualidade
� Dia 12 (3): #empatia #alegria #ajuda
� Dia 13 (4): #trabalho #autoridade #seriedade

Estamos SEMPRE À DISPOSIÇÃO para conversar, 
esclarecer, sanar dúvidas, informar e também 
para elaborar o SEU MAPA NUMEROLÓGICO 
CABALÍSTICO, para um melhor conhecimen-
to sobre si mesmo e das ENERGIAS DOS SEUS 
NÚMEROS INDIVIDUAIS — e assim saber como 
você pode melhor vibrar todos os dias.

Instagram: @obemviver.maitez
Facebook: MAITÊZ CUN’HA

WhatsApp: (41) 99995-6267

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
AUDIÊNCIA PÚBLICA NA ALEP: 

IMPLANTAÇÃO DOS “PÓRTICOS CAÇA-
NÍQUEL”  NO PEDÁGIO EPR E VIA 

ARAUCÁRIA

O presidente da Comissão de Obras 
Públicas, Transportes e Comunicação da 
Assembleia, deputado Ney Leprevost (União), 
e o coordenador da Frente Parlamentar 
das Engenharias, deputado Fabio Oliveira 
(Podemos), promovem na segunda-feira 
(2) audiência pública para debater a 
implantação dos pórticos eletrônicos de 
pedágio nas rodovias do Estado. A iniciativa 
tem como objetivo solicitar às concessionárias 
responsáveis informações detalhadas sobre o 
funcionamento do novo modelo de cobrança, 
diante de questionamentos apresentados por 

moradores de municípios impactados pelo 
sistema. Segundo o presidente da Comissão de 
Obras, é fundamental garantir transparência 
no processo e assegurar que a população 
tenha pleno conhecimento das regras de 
operação e fi scalização. 

ASSEMBLEIA HOMENAGEIA A CIDADE DE 
COLOMBO PELOS SEUS 136 ANOS

LUIZÃO GOULART, MARLI PAULINO, 
HELDER E ELIS LAZAROTO  

Os 136 anos de Colombo, cidade da Região 
Metropolitana de Curitiba, foram celebrados 
na quarta-feira (25), em sessão solene 
na Assembleia Legislativa do Paraná. O 
evento, uma iniciativa da deputada Marli 
Paulino (SD), reuniu autoridades, lideranças 
comunitárias, representantes de instituições, 
empresários e profi ssionais que se destacam 
por suas contribuições ao desenvolvimento 
do município. Prefeito de Colombo, Helder 
Lazarotto (PSD), falou sobre a importância de 
celebrar o aniversário da cidade na Casa de 
Leis. “Esse reconhecimento tem um valor muito 
especial para todos nós. Quero agradecer a 
toda a Assembleia Legislativa, em especial à 
deputada Marli Paulino, que foi a proponente 
desta sessão solene”, disse.

MARRETA NA BIGORNA

A CPMI do INSS aprovou 87 requerimentos, 
entre eles a quebra de sigilo de Fábio Luís da 
Silva, fi lho do presidente Lula. Parlamentares 
governistas querem anular a votação por não 
ter registrado a manifestação individual no 
painel eletrônico. O deputado Paulo Pimenta 
(PT-RS) argumentou que na votação simbó-
lica a contagem de votos não foi correta. O 
presidente da comissão, senador Carlos Viana 
(Podemos-MG), disse que o resultado seguiu 
o regimento.

FILHOTÃO VEM AÍ!
CPMI DO INSS APROVA 
QUEBRA DE SIGILO DE 
LULINHA E UM  NOVO 

ESCÂNDALO DEVE SURGIR
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OBRAS VIÁRIAS DA PORTOS DO PARANÁ 
EM ANTONINA CHEGAM A 50% E 

TRANSFORMAM ACESSOS AO PORTO
 

As obras de infraestrutura realizadas pela Portos 
do Paraná nas principais vias de acesso ao Por-
to de Antonina alcançaram 50% de execução. 
O investimento de R$ 21,9 milhões contempla 
pavimentação em concreto, implantação de 
calçadas para pedestres, ciclovias, pontos de 
ônibus, sinalização viária e melhorias no siste-
ma de drenagem. O concreto foi escolhido por 
apresentar maior durabilidade e aplicado na 
Avenida Conde Matarazzo, onde os trabalhos 
de pavimentação já atingiram 80%. Outra via é 
a Rua Engenheiro Luís Augusto de Leão Fonse-
ca, onde as obras de concretagem começaram 
no início de fevereiro. A previsão de conclusão 
de todo o projeto é junho deste ano.

FILIPE BARROS ATACA 
AS BASES NO LITORAL

ADRIANO RAMOS, F ILIPE E 
LUIZINHO MARANHÃO

O prefeito Adriano Ramos recebeu, na sexta-
-feira (20), em seu gabinete, o deputado federal 
e pré-candidato ao Senado, Filipe Barros jun-
tamente com o vereador Luizinho Maranhão. 
A visita integra uma agenda do parlamentar 
pelos municípios do litoral paranaense e teve 
como foco o diálogo institucional e a apresen-
tação de demandas prioritárias de Paranaguá.

MURALHA DIGITAL EM PARANAGUÁ:
MUITA GENTE DE OLHO NO CONTRATO E 

NO MONITORAMENTO

Melhoria da estrutura da Muralha Digital em 
Paranaguá foi visível nos últimos meses, princi-
palmente no preço e na quantidade de câmeras 
que passou de 100 câmeras para 659 equipa-
mentos. O sistema anterior demandava investi-
mento anual de R$ 3,75 milhões - o equivalen-
te a R$ 37,5 mil por câmera/ano. Com a nova 
estrutura, o custo anual é de R$ 4,64 milhões, 
cerca de R$ 7,04 mil por câmera/ano, uma re-
dução de 81% no custo unitário, ao mesmo 
tempo em que amplia em mais de seis vezes o 
número de equipamentos. Tem muita gente de 
olho no preço dessas câmeras e vai para cima 
do sistema...

COLUNA DO BAIACU ENSOPADO
CARNAVAL EM GUARATUBA: 

A CONTA QUE SÓ O AMBULANTE PAGA

Enquanto a festa brilha na avenida, quem tenta tra-
balhar para garantir o sustento fi ca no escuro. Em 
Guaratuba, muitos vendedores ambulantes já paga-
ram a taxa da temporada inteira, mas quando che-
ga o Carnaval surge uma nova cobrança, com valor 
considerado absurdo, válida por apenas quatro dias 
de trabalho.

ÚLTIMO APAGUE A LUZ! MAIS UM SECRETÁRIO 
ABANDONA A PREFEITURA!!

A sequência de saídas de secretários municipais se-
gue fi rme, quase um rodízio ofi cial de cargos. Nos 
corredores, o clima já lembra quadro clássico de 
auditório: entra nome, sai nome, e ninguém sabe 
quem será o próximo a levantar.

CARNAVAL OU FEIRA LIVRE?

Entre um trio tentando tocar e dez foodtrucks ten-
tando vender, o Carnaval de Guaratuba este ano 
fi cou mais parecido com a 25 de Março em pleno 
feriado. Passar pela avenida virou prova de resistên-
cia, encontrar o show virou caça ao tesouro e a or-
ganização fi cou pior ainda. Quem veio, talvez nem 
venha mais!!

COLUNA DO BAIACU ENSOPADO
CARNAVAL EM GUARATUBA: 

A CONTA QUE SÓ O AMBULANTE PAGAA CONTA QUE SÓ O AMBULANTE PAGA

Entre um trio tentando tocar e dez foodtrucks ten-
tando vender, o Carnaval de Guaratuba este ano 
fi cou mais parecido com a 25 de Março em pleno 
feriado. Passar pela avenida virou prova de resistên-
cia, encontrar o show virou caça ao tesouro e a or-
ganização fi cou pior ainda. Quem veio, talvez nem 
venha mais!!

Enquanto a festa brilha na avenida, quem tenta tra-
balhar para garantir o sustento fi ca no escuro. Em 
Guaratuba, muitos vendedores ambulantes já paga-
ram a taxa da temporada inteira, mas quando che-
ga o Carnaval surge uma nova cobrança, com valor 
considerado absurdo, válida por apenas quatro dias 
de trabalho.

ÚLTIMO APAGUE A LUZ! MAIS UM SECRETÁRIO 
ABANDONA A PREFEITURA!!

A sequência de saídas de secretários municipais se-
gue fi rme, quase um rodízio ofi cial de cargos. Nos 
corredores, o clima já lembra quadro clássico de 
auditório: entra nome, sai nome, e ninguém sabe 
quem será o próximo a levantar.

CARNAVAL OU FEIRA LIVRE?

ONDAS LITORÂNEAS
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PEIDO DA VÉIA

Prefeitos de todo o país se reuniram em Brasília na  terça-feira (24), para protestar contra 
alguns projetos em análise no Congresso. De acordo com a Confederação Nacional 
de Municípios, cerca de dez propostas, chamadas pela entidade de “pautas-bomba”, 
podem causar um impacto de R$ 260 bilhões aos cofres municipais.
De acordo com nota da entidade, o maior aumento de gastos viria da proposta de 
emenda à Constituição proposta pelo governo Lula, que institui aposentadoria especial 
para Agentes Comunitários de Saúde e Agentes de Combate a Endemias. Somente esse 
projeto, segundo a nota, pode elevar o déficit dos municípios em R$ 103 bilhões.
O presidente da Confederação Nacional de Municípios, Paulo Ziulkoski, afirma que o 
maior prejuízo com esse aumento de gastos será da população. Paulo Ziulkoski acrescenta 
que a criação de pisos salariais também preocupa. Ele afirma que somente a correção 
dos pisos remuneratórios de médicos e dos profissionais da educação básica pode elevar 
as despesas municipais em R$ 50 bilhões.

Os prefeitos ainda reclamam de projetos que preveem, por exemplo, a criação de 
novas escolas em zonas rurais ou a contratação de pessoal para instituições de longa 
permanência e para apoio a alunos com deficiência que vai custar mais de R$ 80 bilhões. 
Para tentar amenizar a situação Gleisi Hoffmann e Ênio Verri tentaram promover uma 
reunião para aliviar o clima que estava pesado em Brasília, mas o convencimento não foi 
o esperado por toda a comitiva de prefeitos que estavam lá.

PERGUNTAR NÃO OFENDE: 
GLEISI, PADILHA E ENIO SUBIRAM AS ESCADAS DA MANSÃO DO LOBBY?

QUEM DISSE FOI O ESTADÃO, NÃO FOI O IMPACTO PR.!!

PREFEITOS DE PIRES, NA MÃO!
GOVERNO LULA VAI USAR “PAUTAS-BOMBA” PARA FERRAR OS MUNICÍPIOS EM R$ 260 BILHÕES   


